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INTRODUÇÃO: Em primeiro lugar, é indubitável atualmente que há um vinculo direto entre 

melhor qualidade de vida e a pratica de atividades físicas regulares. De fato, quando se retrata 

sobre atividade física há diferentes modalidades e intensidades, cada uma visando um 

determinado objetivo. Diante disso, estudos começam a buscar o entendimento dessa atividade 

com o câncer, se altera com determinado tipo dele, se há benefícios ou malefícios, quando é 

essencial, quando evitar e quais modalidades podem ser praticadas de acordo com cada 

paciente, sobretudo com acompanhamento médico e de um profissional físico, para garantir 

que haja uma melhora na qualidade de vida. OBJETIVOS: O efeito dessa pratica de atividade 

física regular e se há diferença entre os tipos de câncer METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão sistemática a partir da base de dados PubMed. Foram utilizados como descritores os 

termos “moderate physical exercise” AND “câncer” AND “molécular” e encontrou-se 8 artigos 

publicados nos últimos 10 anos, com filtros também de meta-análise e revisão sistemática, 

embora não haja estudos antes de 2018, excluindo 2 artigos que não ia ao encontro com o 

objetivo do trabalho. RESULTADOS: Estudos atuais demonstram que há relação entre o hábito 

de praticar atividade física e a diminuição da incidência de câncer, atuando tanto na inibição 

do crescimento desse tumor quanto nos efeitos colaterais, tolerância dos pacientes ao 

tratamento. Entende-se, então, que há uma relação direta com a melhora na qualidade de vida 

desses pacientes de forma geral. Diante disso, estudos atuais tem estudado a relação entre 

intensidade desses exercícios e inibição dessa proliferação maligna, apesar de não ser feito 

ainda em humanos, estudos demonstram que o atividade física de intensidade moderada pode 

inibir essa proliferação além de induzir a apoptose. Proteina de ligação ao IGF-3, tem seu efeito 

“anti-apoptose” é inibido em células presentes no câncer de mama. De fato, estudos mostram 

que, perda de peso reduz reduz niveis de IGF-1, levando a diminuição das vias de sinalização 

relacionadas a essa molécula. Além disso, atividade física pode induzir apoptose dessas células 

malignas no músculo esquelético. Pois esse produz IL-6(interleucina), que pode diminuir a 

atividade do fator de necrose tumoral, além da primeira aliviar a fadiga sentida por esses 

pacientes. CONCLUSÃO: Em suma, a atividade física com intensidade moderada influencia 

diretamente a qualidade de vida do paciente, por meio dos mecanismos mencionados de 

proliferação e apoptose dessas células malignas. Ademais, esse habito regular pode atuar 

também regulando a secreção do fator de crescimento da insulina, relação com a proteina de 
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ligação ao IGF-3, IL-6 e melhoria na atividade mitocondrial, atuando nas áreas mencionadas e 

o mais importante, melhorando a qualidade de vida desses pacientes tanto biológica quanto 

psicológica, com relação a diminuição de radicais livres. 
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